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1. ANÁLISE DAS CONDIÇÕES ATUAIS. CAUSAS E 
CONSEQUÊNCIAS DA CRISE HÍDRICA.

2. IMPACTOS NO SETOR  DE ENERGIA E AGRICULTURA.

3. PROJEÇÕES SOBRE O EL NIÑO.

4. PREVISÕES PARA  MILHO 2ª SAFRA E CULTURAS DE INVERNO  
DO BRASIL.

5. PERSPECTIVAS PARA A LAVOURA NORTE-AMERICANA DE 
MILHO E SOJA.

TÓPICOS



CHUVA REGISTRADA NO VERÃO 2015



CRISE ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM 
SÃO PAULO



ORIGEM DO PROBLEMA?

TEM CHOVIDO MENOS 
NOS ÚLTIMOS ANOS.

QUAL É A CAUSA?



VARIAÇÃO DO CLIMA



E O AQUECIMENTO GLOBAL?



Qual a relação com o DESMATAMENTO?



NÃO PODE SER CONSIDERADO
COMO CAUSA DA VARIABILIDADE DAS 
CHUVAS. PORÉM É FATO QUE AGRAVA

AS CONSEQUÊNCIAS DOS
FENÔMENOS CLIMÁTICOS.

Qual a relação com o DESMATAMENTO?



CAUSA DA REDUÇÃO DAS CHUVASCAUSA DA REDUÇÃO DAS CHUVASCAUSA DA REDUÇÃO DAS CHUVASCAUSA DA REDUÇÃO DAS CHUVAS
� Novo ciclo da Oscilação Interdecadal com início de uma 

fase fria.



Oceano Pacífico Equatorial



CONCLUSÃO: NÃO ESTAMOS 
VIVENDO UMA CRISE E SIM 

COMEÇANDO UM NOVO CICLO 
CLIMÁTICO!



AGRIGULTURA: EFEITOS DA OSCILAÇÃO 
INTERDECADAL DO PACÍFICO FASE FRIA (ODP)

• VOLUME ANUAL DE CHUVAS DIMINUI NO SUDESTE E CENTRO-OESTE 
DO BRASIL. NÃO AFETA TÃO DIRETAMENTE AS CLULTURAS DE GRÃOS 
(CICLOS DE PRODUÇÃO MAIS CURTOS);

• AFETA PRODUÇÃO DE CAFÉ, CANA-DE-AÇÚCAR E CITROS;

• POTENCIALIZA OS EFEITOS DOS LA NIÑAS (FASE FRIA). PERÍODOS 
SECOS MAIS INTENSOS E LONGOS NO SUL DO BRASIL, ARGENTINA E 
ESTADOS UNIDOS;

• OUTONOS E INVERNOS MAIS FRIOS NO SUL E SUDESTE DO BRASIL;

• EM TESE, FAVORECE A REGIÃO NORDESTE, EMBORA A QUALIDADE 
DAS CHUVAS DEPENDA DO OCEANO ATLÂNTICO;

• DIMINUI RISCO DE SECAS SEVERAS E LONGAS NA ÁSIA.



CLIMA: O QUE ESPERAR PARA 2015?

� CICLO SAZONAL: OUTONO/INVERNO

� CICLO INTERDECADAL: CONTINUA FASE 
FRIA

� CICLO INTERANUAL: INDICATIVO DE EL 
NIÑO FRACO



PROJEÇÕES PARA 2015PROJEÇÕES PARA 2015PROJEÇÕES PARA 2015PROJEÇÕES PARA 2015
• Centros Internacionais voltam a indicar El Niño para 2015. 
Porém, condições do Oceano Pacífico equatorial indicam El 
Niño MODOKI (fraco).
• Pode repetir padrão climático semelhante a 2014 e 2013.





Temperatura (TSM) dos Oceanos



Temperatura (TSM) dos Oceanos



PROJEÇÕES PARA 2015PROJEÇÕES PARA 2015PROJEÇÕES PARA 2015PROJEÇÕES PARA 2015
• Centros Internacionais voltam indicar El Niño para 2015.
• Porém, as condições do Oceano Pacífico equatorial indicam 
El Niño MODOKI.
• Pode repetir padrão climático semelhante a 2014 e 2013.

Região 1 + 2



Região 3.4



Região 4



PREVISÃO: 2015 x 2014 x 2013 x 2012

2015 2014

2013 2012



Previsão Pacífico leste: 2015 x 2014 

2015 2014



OCEANO PACÍFICO: Anomalia Temperatura Sub superficial 







Anomalia da Temperatura do Pacífico central 



CONSEQUÊNCIAS DE UMA NOVA FASE DE ÁGUAS CONSEQUÊNCIAS DE UMA NOVA FASE DE ÁGUAS CONSEQUÊNCIAS DE UMA NOVA FASE DE ÁGUAS CONSEQUÊNCIAS DE UMA NOVA FASE DE ÁGUAS 
AQUECIDAS, INDEPENDENTE DA QUALIDADE DO EL NIÑOAQUECIDAS, INDEPENDENTE DA QUALIDADE DO EL NIÑOAQUECIDAS, INDEPENDENTE DA QUALIDADE DO EL NIÑOAQUECIDAS, INDEPENDENTE DA QUALIDADE DO EL NIÑO

� NO SUDESTE E NO CENTRO-OESTE DO BRASIL, PERÍODO SECO
NÃO DEVE SER TÃO LONGO. REDUZ RISCO DE FRIO EXTREMO E
GEADAS;

� EPISÓDIOS ISOLADOS DE CHUVAS DURANTE OS MESES DO
INVERNO AMENIZAM A SECA, MAS NÃO RECUPERAM O DÉFICIT
HÍDRICO ACUMULADO;

� DE UM MODO GERAL FAVORECE TODOS OS SETORES DE
PRODUÇÃO DESSAS REGIÕES, MAS PRICIPALMENTE A PRODUÇÃO
DE CANA-DE-AÇÚCAR, HORTIFRUTI E PASTAGENS;

� NÃO DEVE INFLUENCIAR DIRETAMENTE NO CLIMA DO PRÓXIMO
VERÃO.



CONSEQUÊNCIAS DE UMA NOVA FASE DE ÁGUAS CONSEQUÊNCIAS DE UMA NOVA FASE DE ÁGUAS CONSEQUÊNCIAS DE UMA NOVA FASE DE ÁGUAS CONSEQUÊNCIAS DE UMA NOVA FASE DE ÁGUAS 
AQUECIDAS, INDEPENDENTE DA QUALIDADE DO EL NIÑO:AQUECIDAS, INDEPENDENTE DA QUALIDADE DO EL NIÑO:AQUECIDAS, INDEPENDENTE DA QUALIDADE DO EL NIÑO:AQUECIDAS, INDEPENDENTE DA QUALIDADE DO EL NIÑO:

� CONSIDERANDO O PERÍDO DE INSTALAÇÃO (MAIO/JUNHO), INFLUENCIA 
NAS CONDIÇÕES DO INVERNO E DA PRIMAVERA NO SUL DO BRASIL;

� CHUVAS ACIMA DA MÉDIA. AUMENTA RISCO DE ALGUNS EPISÓDIOS DE 
CHUVAS FORTES (FRENTES FRIAS ESTACIONÁRIAS);

� REDUZ O RISCO DE INVERNO EXTREMO E FRIO TARDIO; 

� AUMENTA O RISCO PARA AS CULTURAS DE INVERNO. PERÍODOS COM 
EXCESSO DE UMIDADE;

� FAVORECE SETOR DE PASTAGENS, ABASTECIMENTO DE ÁGUA E 
REPOSIÇÃO DAS BARRAGENS NAS ÁREAS DE ARROZ;

� PARA O PRÓXIMO VERÃO (2016) AINDA INDEFINIDO. PORÉM NÃO 
CONSIDERAR MAIS A CONDIÇÃO DE EL NIÑO. ELE ENFRAQUECE ANTES. 



DESTAQUES DO CLIMA PARA O DESTAQUES DO CLIMA PARA O DESTAQUES DO CLIMA PARA O DESTAQUES DO CLIMA PARA O SETOR SETOR SETOR SETOR ELÉTRICO ELÉTRICO ELÉTRICO ELÉTRICO 
� Período Úmido 2015 praticamente definido. Reservatórios do

Sudeste/Centro-Oeste ficam na casa dos 30 %;

� Segundo Trimestre de 2015 com episódios de chuvas (frentes frias).
Favorecem elevação das ENA’s sistemas Sul e SE/CO, porém não
contribuem para recuperação de reservatórios. Padrão semelhante ao
ano passado;

� Independente da caracterização do El Niño, mas considerando o
período que começa (MJJ), fortalece chuvas no terceiro trimestre
(AMJ) nas Bacias do Uruguai, Iguaçu, Paraná (Itaipu) e Paranapanema;

� A OSCILAÇÃO DECADAL DO PACÍFICO (fase fria) não impede as
variabilidades sazonais e interanuais do clima. Porém, lembrar que ela
neutraliza os efeitos do El Niño e no caso de eventuais períodos
chuvosos, não devem ser duradouros. A longo prazo permanece
indicativo de problemas de reservatórios.



Projeção ENA ( Fonte: SOMAR)



MILHO MILHO MILHO MILHO 2ª SAFRA 2ª SAFRA 2ª SAFRA 2ª SAFRA 2015201520152015

• PARA MATO GROSSO E GOIÁS CHUVAS DIMINUEM NO FINAL DE
ABRIL, MAS AINDA COM EPISÓDIOS DE CHUVAS EM MAIO. RISCO DA
LAVOURA DEPENDE DO PERÍODO DE PLANTIO, QUE ESTE ANO EM
GERAL FOI ATRASADO.

MAIOMAIO



MAIO

MILHO MILHO MILHO MILHO 2ª SAFRA 20152ª SAFRA 20152ª SAFRA 20152ª SAFRA 2015



MILHO MILHO MILHO MILHO 2ª SAFRA 20152ª SAFRA 20152ª SAFRA 20152ª SAFRA 2015

• PARA O PARANÁ CHUVAS CONTINUAM COM BOA REGULARIDADE.
AQUECIMENTO DO OCEANO PACÍFICO LESTE CONTRIBUI PARA A
REDUÇÃO DO RISCO DE GEADAS. CENÁRIO SEMELHANTE A 2014.

MAIO JULHOMAIO JULHO



MILHO 2ª SAFRA 2015MILHO 2ª SAFRA 2015MILHO 2ª SAFRA 2015MILHO 2ª SAFRA 2015

• PARA O MATO GROSSO DO SUL, CHUVAS CONTINUAM COM BOA
REGULARIDADE. AQUECIMENTO DO OCEANO PACÍFICO LESTE
CONTRIBUI PARA A REDUÇÃO DO RISCO DE GEADAS. CENÁRIO
SEMELHANTE A 2014.

MAIO JULHO



TRIGO SAFRA 2015TRIGO SAFRA 2015TRIGO SAFRA 2015TRIGO SAFRA 2015

• PARA O RIO GRANDE DO SUL CHUVAS CONTINUAM COM BOA
REGULARIDADE. AQUECIMENTO DO PACÍFICO CONTRIBUI PARA
ALGUNS EPISÓDIOS DE CHUVAS FORTES. REDUZ RISCO DE INVERNO
RIGOROSO E FRIO EXTREMO. FATO DO EL NIÑO SER FRACO DIMINUI
RISCO DE PRIMAVERA CHUVOSA. CENÁRIO SEMELHANTE A 2014.

JUNHO JULHOMAIO



SAFRA EUA: ABRIL/2015



SAFRA EUA: ABRIL/2015



SAFRA EUA 2015/2016: TEMPERATURAS



SAFRA EUA 2015/2016: CHUVAS



SAFRA SAFRA SAFRA SAFRA EUA 2015/2016: EUA 2015/2016: EUA 2015/2016: EUA 2015/2016: CONSEQUÊNCIAS DE UM EL NIÑOCONSEQUÊNCIAS DE UM EL NIÑOCONSEQUÊNCIAS DE UM EL NIÑOCONSEQUÊNCIAS DE UM EL NIÑO
� INVERNO FRIO E TEMPERATURAS BAIXAS EM ABRIL DEVEM

ATRASAR O PLANTIO DO MILHO, A EXEMPLO DO QUE OCORREU
NAS DUAS ÚLTIMAS SAFRAS;

� REDUZ O RISCO DE ESTIAGENS PROLONGADAS E DE GRANDES
PROPORÇÕES NO VERÃO;

� EPISÓDIOS DE CHUVAS FORTES EM AGOSTO E SETEMBRO PODEM
COMPROMETER A FASE FINAL E COLHEITA (RISCO BAIXO);

� REDUZ O RISCO DE ANTECIPAÇÃO DO FRIO DO OUTONO
(SETEMBRO).



O PIOR JÁ PASSOU?O PIOR JÁ PASSOU?O PIOR JÁ PASSOU?O PIOR JÁ PASSOU?
• NÃO NECESSARIAMENTE! POSSIBILIDADE DE
INSTALAÇÃO DE UM FENÔMENO LA NIÑA (FASE FRIA) NOS
PRÓXIMOS ANOS, PODE AGRAVAR AINDA MAIS O ATUAL
CENÁRIO.

• ISSO REPRESENTARIA UMA REDUÇÃO AINDA MAIOR DOS
VOLUMES ANUAIS DE CHUVA NO BRASIL;

• LA NIÑA REPRESENTA RISCO DE ESTIAGEM NO SUL DO
BRASIL, ARGENTINA E TAMBÉM NOS ESTADOS UNIDOS.
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